


“
Se trabalhar desse lucro, 

jumento viveria bem.

Em um palco onde poesia vira risada, nasce um 
mosaico inspirado no universo brincante de Ariano 
Suassuna. O espetáculo reúne um conto, um cordel 
e uma peça curta, costurados como histórias à luz 
de lamparina. Entre episódios, romances, assom- 
brações e safadezas, desfilam repentistas, valen-
tões medrosos, apaixonados atrapalhados e diabos 
sem perigo nenhum.
Misturando humor e o encanto popular do Mestre, 
a comédia celebra a alma nordestina em sua esper-
teza, poesia e graça — um tributo leve e divertido ao 
Armorial.



com a palavra, 

ADRIANA MAIA

Sururu Armorial é um trabalho de tecitura 
dramatúrgica a partir de textos retirados da 
obra de Ariano Suassuna. 
A brincadeira era pesquisar as possibilidades cômicas em 
diferentes gêneros literários: a poesia (cordel), a prosa 
(conto) e o drama (peça curta). 

Cada um desses gêneros nos apresentou um caminho para a 
descoberta de comicidades que valorizam a cultura popular 
brasileira, em especial a tradição nordestina. 

As raízes populares de Suassuana que incorporam várias 
expressões artísticas como música, teatro, dança e literatura 
também nos serviram de inspiração e formaram os alicerces 
para encenar o espetáculo. O cordel “O homem da vaca e o 
poder da fortuna” traz a pureza, a ingenuidade e a presença 
intermitente da música - tanto cantada quanto tocada - 
tecendo uma história contada por lavadeiras num momento 
de descanso. 



“O casamento” nos brinda com o protagonismo de Dom 
Pedro Dinis Quaderna, personagem ícone de Suassuna, 
que conta um imbróglio ocorrido em Taperoá devidamente 
desenrolado por ele mesmo. E, por último, “O processo do 
diabo” traz os confrontos entre lógica e fé, o grotesco e o 
sublime, e entre a “justiça de Deus” e a “justiça dos homens”, 
enredo recorrente na obra fo mestre nordestino. 

Suassuna enalteceu a cultura brasileira, as pessoas simples 
e a diversidade do Nordeste em suas obras, combatendo 
estereótipos e o viralatismo nacional que sucumbe diante de 
outras culturas. Ariano nos mostrou que é possível expressar 
a identidade brasileira de forma sofisticada sem perder a 
essência popular.

 Adriana Maia

Ninguém tem motivo algum 
pra pedir desquite a alguém! 
O negócio tem que ser na 
indissolubilidade.

“
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